
 

 

 

COMO ANDA SUA ANUNCIAÇÃO? 

Evaristo de Miranda 

 

Em 25 de março, logo após o equinócio, a Igreja festeja a Anunciação de 
Maria. O anjo do Senhor anunciou: - Você conceberá pelo Espírito Santo. O sim de 
Maria foi prenúncio e, de certa forma, já a realização da Salvação. 

A Anunciação de Maria é relatada por Lucas (cap. 1 e 2). Há uma anunciação 
para José, relatada por Mateus (cap. 1 e 2). A história da salvação não parou por aí. 
Existe uma anunciação para você leitor. Como anda a sua anunciação? 

Quem medita um instante ao despertar, antes mesmo de se levantar, poderá 
ouvir em seu íntimo o mesmo anúncio celeste: - Hoje, você conceberá pelo Espírito 
Santo! Você pode e deve conceber pelo Espírito Santo em sua vida. 



À noite, quem silencia e volta seu olhar aos céus, antes de dormir, ouvirá outro 
interrogar angélico: - Neste dia, o que você concebeu pelo Espírito Santo? Examine. 

Nas agendas e tarefas muitas coisas são concebidas com amor, inteligência, 
conhecimento, sabedoria e até astúcia. Como conceber pelo Espírito Santo? Esse 
anúncio celeste, essa boa nova, é para todos, sem exceção. 

Dentro das dificuldades e limites, todos são capazes de conceber pelo 
Espírito Santo no trabalho, na família, em sociedade. Nisso reside a verdadeira 
fertilidade, a fecunda-idade, a capacidade divina de produzir bons frutos (capax 
Dei). 

Às vezes, as propostas divinas vão contra a lógica e a razão, contra a 
experiência e convicções. Com discernimento, sem prova ou certeza, em certos 
momentos, iluminada pela fé, a pessoa, como Maria, diz: - Sim! Além de milagres, 
Deus gosta de fazer maravilhas. O discípulo deixa o cotidiano ordinário para uma 
vida extra-ordinária. 

Cada pessoa pode mexer em si mesma e superar a via robotizada imposta por 
modelos sociais estéreis. O abandono do compromisso com modelos externos e 
imobilizadores é ajudado pela oração e contemplação: ouvir e falar com Deus. 

Quem Lhe dirige o olhar, o dirige ao mais profundo de si mesmo. Exemplos não 
faltam dessa passagem, dessa Páscoa, migração da morte à vida, do profano ao 
sagrado, da bondade à santidade. Na origem, raiz e cerne de tudo, em cada um, há 
uma Anunciação. 


